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NOTA CONJUNTA À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

Hoje9 dia 28/09/83 7 é o Dia Nacional de Mobilização da Uni 

versidade Brasileira 9 por mais verbas para a Educação
9 

pelo Ensino 

PÚblico e gratuito 9 pela autonomia e democratização da Universidade. 
. I 

Esta data foi deliberada no 3eminár~o Nacional promovido pela. ANDES 

(Associação Nacional dos Docentes do Ensino Superior 7 FASUJ3RA (Fede 

ração das Assoei e.ções dos Servidores das Universidades :Brasileiras) 

e UNE ·(União Nacional d.os Estudantes)º 

NÓs 9 na Rural 9 vier:1os _de semanas de intensa mobilização em 
i 

função do movimento dos estuda.~tesj que envolveu toda a comunidade 

Uni versitária 9 inclusive 9 porque 9 em essência sua reinvidicações eram 

as de toda esta comunidade 9 é se inseriam 9 como é fácil verificar
9 

nos motivos que hoje nos levam a esse Dia Nacional de Mobilização. 

O envolvimento das Diretorias da ADUR 9 ASUR e DCE 9 
impediu que hou 

vesse tempo hábil para o preparo de uma ação mais significativa da 

j.mportância desta data. 
, J 

Hoje 9 mais do que em qualquer momento 9 precisamos nos manter 

atentos e mobilizados contra as tentativas do governo de extinguir as 

Universidade PÚblicasº Escudado~ numa crise econômica
9 

que não foi 

gerada por nÓs 9 o governo asfixia as Universidades 9 a Educação em 

geral9 enquanto SPntinua a priorizar projetos que 9 não correspondem 

às reais necessidades da população. Essa mesma crise é a desculpa pa 

ra a corrosão dos nossos salários 9 para a promulgação d.e decretos-lei 

atentatórios à dignidade e sobrevivência doa trabalhadores 9 como o 

decreto-lei 2045 9 quo determina reposição sala.rias de apenas 80% do 

INPC 9 já expurgada 9 enqu811to a inflação continua galopante. 
I 

Surdo ~-e insensivel 9 o governo vende o Brasil ao FMI 9 que 

nada mais quer) do que inviabilizar nosso crescimento 
9 

ignorando as 

d.i.versas alternativas apontadas pelas entidad.es representativas da so 
,, 

1;iedade o :pela oposição. 

Temos saidasº Temos alternativas. A crise é n alibi para a 

iillpL=imentação dessa polÍ tica .uef asta. 

Mas 9 a Nação já compreendeu. Organizando-se em suas associa 

ÇÕE::s,9 en torno doa partidos de oposfção '.I a sociedade.- v.em.. g.anhando j 

.,' 



terreno 9 e apesar çl.e todas as manoqras ·· da .-1.inoria que detem o poder 1 

já consegue, ~ncl1:1~si ve derrotar 1 pela primetra vez? um decreto-lei, 
• ,.· "I 

promulgado peio .. governo O 20211-, na Cânara doa Deputados. 

NÓs 9 nas Universidad8s, temos uma tarefa toda especial nessa 

luta geral. A Universidade é um _pen~pÚblico, A-Universidade é lugar 

privilegiado de reflexão e crítica~ É um ·lugar privilBgiado de aponta 
....... . ---

mento d.2 alternativas. Não se pode •pensar em cresciment,J sem a parti 

cipação · intensa. da Universidade. Por isso somos tão incôm.odos 9 por . ., issc 

pomos tão visados. Assim lutar pelo Ensino PÚblico e gratuito 9 pela 

2.utonomia e democratização? por mais verbas para Educação, signific~ 

levar a Universidade a ocupar o papel de destaque que lhe esta re 

servado na luta pela emru1cipação do povo brasileiro • 
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